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Qual o parâmetro para a definição dos 
preços das mercadorias de uma loja? 
O “olhômetro”? O “achômetro”? Ou a 

famosa tática do olhar a “grama” do vizinho? 
Melhor dizendo: o negócio do vizinho. Antô-
nio Rodrigues, da JPR Gestão Empresarial e 
Auditoria, que será o palestrante do próximo 
Café Empresarial, observou que a maioria 
fixa seus preços copiando a concorrência, o 
que, segundo ele, pode ser fatal para o ne-
gócio. 

De acordo com Rodrigues, que estará no 
próximo dia 25, às 9 horas, no Sincomercio, 
essa atitude é um clássico erro do comércio 
da região. “É preciso verificar custos e só 
então definir a margem de lucro e ver se há 
viabilidade do negócio”.

Segundo o consultor, a falta de planeja-
mento é um comportamento tão comum que 
muitos lojistas sequer conhecem sua margem 

de lucro. “Muitos respondem que lucram 50%, 
mas refeitos os cálculos com o que ele gas-
tou, percebe-se que seu lucro não passa de 
10%. Não basta se espelhar no outro, ainda 
que ele venda o mesmo produto, porque não 
se sabe se o custo é menor”, complementa 
Rodrigues, que durante sua palestra promete 
mostrar o “caminho das pedras” neste assun-
to tão importante.

Informal e descontraído até no nome, o 
Café Empresarial, promovido mensalmente 
pelo Sincomercio, nem por isso descuida de 
seu conteúdo e a cada mês se preocupa em 
trazer, para o lojista associado, profissionais 
que acrescentam valiosas informações na 
condução de seus negócios, além de ser um 
espaço aberto para um ou dois comerciantes 
divulgarem seus serviços ou produtos. Nesta 
quinta-feira, um dos convidados será Evan-
dro Belo, da revista Míddia Magazine.

Preço de venda é enfoque do próximo  
Café Empresarial

Lojistas da rua Minas Gerais, no trecho 
compreendido entre as ruas Santos e Vinte e 
Quatro de Fevereiro, estão insatisfeitos com 
a abrupta queda nas vendas, depois que a 
Secretaria Municipal de Trânsito e Transpor-
tes (STU) proibiu o estacionamento de carros 
e motos no lado direito da rua Mi-
nas, no referido trecho.

O lojista Enos Gulli, proprietá-
rio da Arvelli Ventiladores, afirma 
que observou queda de 50% nas 
vendas depois que a norma en-
trou em vigor. 

O Sincomercio procurou a As-
sessoria de Imprensa do Muni-
cípio e o secretário municipal de 
Trânsito, José Garcia, respondeu, 
através de sua Assessoria, que a retirada 
das vagas foi feita a partir da rua Santos por 
esta ser a principal via de entrada na cidade, 
naquela região, e que a exclusão foi feita no 
lado direito por este ser o corredor dos ônibus 
de transporte coletivo. “A proibição feita pela 

STU é válida a partir das 9 horas, visando à 
carga e descarga nos estabelecimentos exis-
tentes no local”, acrescentou o secretário.

Garcia informou ainda que as vagas de 
estacionamento do lado direito da rua Minas 
Gerais foram retiradas “em virtude do grande 

fluxo de veículos no local, que 
chegavam a causar congestio-
namento a partir do cruzamento 
com a rua 24”. Segundo o secre-
tário, essas quadras, por serem 
mais estreitas do que a seqüên-
cia da rua Minas Gerais, impos-
sibilitavam a formação de filas 
duplas, consideradas ideais pela 
autoridade municipal. Os lojistas 
da rua Minas não compartilham 

da mesma opinião, pois, segundo eles, não 
havia congestionamentos na área. “O trânsi-
to aqui fluía normalmente e não sabemos por 
que tiraram as vagas só nesses quarteirões. 
Estamos sendo os únicos a arcar com o pre-
juízo”, lamenta Gulli.

Vendas caem em trecho da Minas devido  
a mudanças em normas de trânsito

www.sincomerciocatanduva.org.br


